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O Ministério da Educação (MEC) com o objetivo de garantir a qualidade 
do ensino superior implantou mecanismo de avaliação que inicialmente foi 
aplicado no ano de 1996 por meio do Exame Nacional dos Cursos (ENC) aos 
estudantes concluintes dos cursos de administração, direito e engenharia civil. 
Devido às críticas recebidas em razão do ENC (conhecido como 
Provão), o MEC criou o Sistema Nacional de Avaliação da Educação Superior 
(SINAES), com o intuito de avaliar as Instituições de Ensino Superior (IES). 
Este sistema analisa três componentes, a saber: avaliação das IES, dos cursos 
e do desempenho dos estudantes no que diz respeito “ao ensino, pesquisa, 
extensão, responsabilidade social, gestão da instituição e corpo docente” 
(BRASIL, 2015).  
Por meio dos três elementos analisados o MEC obtém informações que 
servem de subsídios para embasar políticas públicas além de orientar as IES 
na melhoria da qualidade de ensino e servir de referência aos estudantes em 
relação aos cursos superiores e as instituições de ensino (BRASIL, 2015). 
Para avaliar o desempenho estudantil, o SINAES dispõe do Exame 
Nacional de Desempenho de Estudantes (ENADE), o qual possui o objetivo de 
aferir o desempenho dos alunos dos cursos de graduação em relação aos 
conteúdos programáticos e suas habilidades e competências no decorrer do 
curso.  
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Estudos realizados sobre o ENADE mostram a relevância de pesquisas 
dessa natureza, tais como: Verhine e Dantas (2005); Brito (2008); Paiva (2008); 
Cruz et al. (2009); Ostetto, Cittadin e Ritta (2010); Barbosa, Freire e Crisóstomo 
(2011); Paiva, Freire e Fernandes, (2012); Cruz et al. (2013); e Zonatto et al. 
(2013). Os resultados dessas pesquisas trazem inquietações, especialmente, 
no que diz respeito às avaliações serem realizadas em larga escala não 
contemplando as especificidades das IES. Para avaliar o desempenho dos 
estudantes em relação aos conteúdos programáticos e competências 
desenvolvidas deve-se considerar o contexto socioeconômico e cultural no qual 
as instituições de ensino estão inseridas.  
Para os cursos de Ciências Contábeis o ENADE foi aplicado pela 
primeira vez em 2006 e, posteriormente, em 2009 e 2012. Diante disso, surge a 
seguinte questão de pesquisa norteadora deste estudo: qual a aderência dos 
conteúdos das matrizes curriculares dos cursos de Ciências Contábeis das 
universidades de Santa Catarina em relação aos componentes específicos 
avaliados nas provas ENADE no ano de 2006, 2009 e 2012?  
Para às Ciências Contábeis a realização de pesquisas sobre avaliação 
da educação superior justifica-se por oportunizar reflexões, por parte de 
coordenadores, professores, estudantes e demais interessados, sobre: a) o 
processo de ensino e aprendizagem; b) o desempenho discente; c) os 
conteúdos aferidos pelo MEC e a realidade do ensino superior na área; d) perfil 
social, econômico e cultural dos estudantes de Ciências Contábeis; e) a 
necessidade de instrumentos e infraestrutura com vistas à qualidade de ensino 
e aprendizagem; e f) proposição de ações de melhorias para a gestão dos 
cursos.  
Esse resumo traz a descrição da aderência dos conteúdos curriculares 
abordados nas matrizes dos cursos de graduação em Ciências Contábeis de 
Santa Catarina aos componentes específicos avaliados nas provas ENADE 
2006, 2009 e 2012. Para tanto, utilizou-se como procedimento a pesquisa 
documental nos relatórios do INEP e na matriz curricular dos cursos de 
Ciências Contábeis das universidades de Santa Catarina. A análise dos dados 
ocorreu de forma quantitativa e qualitativa. 
O estudo está subdividido em três seções, incluindo esta de caráter 










O ENADE é o principal instrumento de análise que o SINAES utiliza para 
avaliar os cursos de graduação sendo responsável “pela proposição e 
implantação de metodologias de avaliação que possam cumprir a atual política 
de avaliação da educação superior brasileira” (PAIVA, 2008, p. 33). 
A aplicação do ENADE ocorre de forma trienal sendo considerado 
“componente curricular obrigatório dos cursos de graduação, sendo o registro 
de participação condição indispensável para a emissão do histórico escolar” 
(BRASIL, 2004).  
Os instrumentos do ENADE são: prova; questionário de impressões dos 
estudantes sobre a prova; questionário do estudante; e questionário do 
coordenador do curso. A prova é composta por 40 questões, sendo 10 
inerentes a formação geral e 30 sobre formação específica da área, contendo 
questões discursivas e de múltipla escolha. 
Em Santa Catarina, na última edição realizada, foram avaliados 
estudantes de 66 cursos de Ciências Contábeis de diversas IES, distribuídos 
entre Centros Universitários, Faculdades e Universidades (BRASIL, 2014). 
Para esse estudo, selecionou-se somente os cursos ofertados por 
universidades, uma vez que contemplam atividades de ensino, pesquisa e 
extensão, totalizando 29 cursos. Como, muitos destes cursos são ofertados 
com a mesma matriz pelas universidades, em campi diferentes, foram 
eliminadas as duplicidades de oferta dos campi, perfazendo, desta forma, 12 
cursos analisados, conforme o Quadro 1. 
 
Quadro 1 - Universidades pesquisadas 
SIGLA DA IES NOME DA IES 
UDESC Universidade do Estado de Santa Catarina 
FURB Universidade Regional de Blumenau 
UNIVILLE Universidade da Região de Joinville 
UNOESC Universidade do Oeste de Santa Catarina – Chapecó 
UNIVALI Universidade do Vale do Itajaí 





UNESC Universidade do Extremo Sul Catarinense 
UNISUL Universidade do Sul de Santa Catarina 
UFSC Universidade Federal de Santa Catarina 
UNIPLAC Universidade do Planalto Catarinense 
UNOCHAPECÓ Universidade Comunitária da Região de Chapecó 
UNIARP Universidade Alto Vale do Rio do Peixe 
Fonte: Dados da Pesquisa 
 
Após selecionar as universidades classificou-se as disciplinas 
contempladas nas matrizes curriculares dos cursos e as questões inerentes 
aos componentes específicos do ENADE 2012, tomando por base as 
categorias propostas por Ostetto, Cittadin e Ritta (2010), a saber: Contabilidade 
Geral, de Custos, Gerencial, Pública, Tributária, Demonstrações Contábeis, 
Teoria da Contabilidade, Auditoria, Perícia, Contabilidade de Finanças. 
 
Conteúdos das matrizes curriculares das universidades de Santa Catarina 
 
Após a distribuição das disciplinas com conteúdos de formação 
específica nas referidas categorias, foi possível constatar que os conteúdos 
mais representativos para esses cursos são: a) Contabilidade Geral 
representando 28,60%; b) Contabilidade Tributária com 16,65%; c) 
Contabilidade de Finanças com 11,03%; e d) Contabilidade Gerencial 
equivalente a 10,44%. Estas disciplinas juntas representam 66,72% da carga 
horária inerente aos conteúdos de formação específica dos cursos 
pesquisados. 
Esses resultados convergem com a pesquisa de Ostetto, Cittadin e Ritta 
(2010), na qual foram identificados como principais conteúdos, das matrizes 
curriculares dos cursos de Ciências Contábeis das universidades de Santa 
Catarina, os seguintes: Contabilidade Geral com 29,22%, Contabilidade 
Tributária com 18,36% e Contabilidade Gerencial com 10,87%.  
 
Componentes específicos aferidos no ENADE 
 
Em 2012, a prova ENADE manteve 40 questões, sendo 10 de formação 





MEC. No entanto, a questão n. 17 foi desconsiderada para efeito dessa 
análise, pois abordava conceitos de Estatística que é previsto como conteúdo 
de formação básica de acordo com as Diretrizes Curriculares Nacionais para os 
cursos de Ciências Contábeis (BRASIL, 2004). 
A Tabela 1 mostra a classificação dessas 29 questões conforme a 
categoria proposta por Ostetto, Cittadin e Ritta (2010). 
Tabela 1 - Componentes específicos aferidos no ENADE 2012 
       Questões Nº Disciplinas Quantidade % 
 9, 10, 14, 24, 25, 33, 35, D4 Contabilidade geral 8 27,6 
11, 12, 13, 18, 27, 28, 29, 2 Contabilidade de custos 8 27,6 
 
Contabilidade gerencial 0 0,0 
20, 21, 34 
Análise das demonstrações 
contábeis 3 10,3 
D4 Teoria da contabilidade 1 3,4 
16, 22, D3 Auditoria 3 10,3 
19, 23 Contabilidade e finanças 2 6,9 
15 Contabilidade pública 1 3,4 
26, 30, 31,  Contabilidade tributária 3 10,3 
  Perícia 0 0,0 
Total  29 100 
Fonte: Elaborada pelos autores 
 
Nota-se que em 2012, os conteúdos específicos de maior 
representatividade para o ENADE foram das disciplinas de Contabilidade Geral 
(28%) e Contabilidade de Custos (28%), ambas com 8 questões cada. Em 
seguida, com 10,3% cada, tem-se as disciplinas de Análise das 
Demonstrações Contábeis, Auditoria e Contabilidade Tributária, com 3 
questões cada.  
Os resultados também convergem com os obtidos por Ostetto, Cittadin e 
Ritta (2010), que constataram que esses foram os principais conteúdos 
aferidos no ENADE tanto em 2006 quanto 2009. A Tabela 2 apresenta os 
conteúdos de formação específica nas três edições do ENADE.  






Fonte: Elaborada pelos autores 
 
Os resultados expostos na Tabela 2 demonstram que os conteúdos de 
Contabilidade Geral tem sido os mais exigidos nas três edições do ENADE e, 
similarmente, também representam a maior carga horária constatada nas 
disciplinas de conhecimento específico nas matrizes curriculares dos cursos 
analisados.  
Cabe salientar que os conteúdos de Contabilidade de Custos, aparecem 
nas três edições do ENADE como componentes específicos sendo o segundo 
maior número de questões. Entretanto, não são representativos nas matrizes 
curriculares. 
Observa-se que nas duas primeiras edições do ENADE, foram pouco 
exigidos conteúdos de Contabilidade Tributária, o que só foi ocorrer na edição 
do exame de 2012, possivelmente tendo em vista exigências do mundo do 
trabalho. Este fato corrobora ser este conteúdo o segundo de maior carga 




 Em que pese à manutenção de exigência de conteúdos de Contabilidade 
Geral e de Custos com maior número de questões na aplicação do ENADE, 
fica evidente a preocupação no referido exame, da inclusão, mesmo que de 
forma esporádica, de outros conteúdos, tais como, Análise das Demonstrações 
Contábeis (2006, 2012), Contabilidade Gerencial (2009) e por último, Auditoria 
e Contabilidade Tributária (2012). Estes componentes específicos parecem 
evidenciar a busca de sintonia para atender as tendências do mundo do 
trabalho, consequentemente, oportunizar o desenvolvimento de competências 





 Entretanto, esses dados merecem maior reflexão para identificar, de 
forma mais acurada, outros fatores que possam contribuir para a qualificação 
do processo de ensino-aprendizagem, bem como ações de melhoria para o 
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